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O s rubis artificiaes 
Entre os problemas que os chi-
micos hão procurado resolver ha 
poucos que aprezentem maior in
teresse do que a producção arti 
ficial das verdadeiras pedras pre

ciosas. 
Além do interesse em fabricar 

um objecto raro, é necessário 
pelo seu bem resultado imitar ás 
reacçóes que se produzem nas en
tranhas da terra nos phenomenos 
da composição dos mineraes, e 
iacilmenta se compríhende quan
to estas questões interessam no 
ponto de vista prsctico etheorico, 
e quanto tenha excitado o espiri
to de pesquiza dos homens de 
sciencias chimicas e mineralogi-

cas. 
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Lemos voltara salisfeito com o re
sultado de sua «xpWaçào. 
Era o velho um espirito optimista, 

mas i\ SIIH m>netra : confiava no ms-
litieicHiifíilIivel d•• ijuea natureza do
tou '» h i,;i" S M Í I para farejar seu 
inf̂ tf»! d -srobri-lb. 
Tihh i p»ns como impossível que 

urn .noo», em SPUperfeito juizo, di-
rî  I pnr conselho de homem expe-
rieub', r»*p- llisse a fortuna que de re-
penl lhe entrava pula porta da casa, 
e casa ÚA rua do Hospício á sessenta 
mi* 'áis m^nsaes, para toma-lo pelo 
-t içn eeonduzil-o de carruagem, re-

• Ir Io em fofas almofadas, á um pa-
IJCUI nas Larangeiras. 
Sabia Lemos que os escrpitores 

O rubi é no ponto de vista chi-
mico composto somente de állu-
minia cristallizada. 
Para fazer-se um rubi é precizo 

somente cristalizar a allummia. 
Problema fácil á dizer-se,mas dif-
ficillimo á retolver-se praticamen
te. 
Chimicos eminentes taes que 

Gáudio, Ebelmen,Deville, Caron, 
Debray,e alguns outros os obtive
ram mas em estado de fino pó. 
Este resultado não trouxe que 

a esperança de solução longínqua 
ao problema da producção arti
ficial dos Rubis. 
E m 1877 oilluslre chimico Prof 

Fremy com seu collaborador o 
sr. Feíl chegarão a produzir pe
quenos cristaes dessa pedra pre
ciosa. 
N o anno p. passado o eminen

te sábio director do Museo sr. 
Fremy, coadjuvado pelo joven 
chimico sr.Verneuil voltarão á fa
zer novas experiências, e obtive
ram resultados notaveistendo m o 
dificado os processo para obter 
a christalização da alluminia. 

No corrente anno á 27 de Fe
vereiro p. passado,os srs. Freney 
e sr. Verneuil apresentavam á 
Academia de Sciencias de Paris. 
christees.rhomboideos de verda
deiros rubis obtidos de um modo 
regular pela acção dos floururos 
sobre a alluminia. 

Permittir-me-hão os leitores de 
reproduzir os trechos principaes 
do importante relatório q u e 
acompanhava as amostras de ru
bis artificiaes submettidos ao exa-

para arranjarem lances dramáticos e 
quadros de romance, calumniavama 
espécie humana attribuindo-lhe es-
tultices desse jaez ; mas na vida real 
não admittia a possibilidade de seme
lhantes factos. 

— Não se recusam cem contos de 
réis, pensava elle, sem uma razão so
lida, uma razão pratica. 0 Seixas não 
a tem ; pois não considero como tal 
essas palavras ouças de trafico e mer
cado, que não passam de um dispa
rate. Queria que me dissessem os se
nhores moralistas, o que é esta vida 
senão uma quitanda ? Desde que nas
ce um pobre diado até que o leva a 
breca não faz outra cousa senão com
prar e vender ? Para nascer ó preci
so dinheiro, e para morrer ainda 
mais dinheiro. Os ricos alugara os 
seus capitães ; os pobres alugam-se a 
s , emquantn não se vendem de uma 
vez, salvo o direlodo estellionuto. 
Assim, convencido de que Seixas 

não tinha o que elle chamava uma 
razão solida para rejeitar o casamen
to proposto, nao vira Lemos na pri
meira recusa sinão um disfarce, ou 
talvez o impulso dessa tímida resis
tência, que os escrúpulos costumara 
oppôr á tentação Esperava, pois, 
pela salutar revolução que dentro de 
poucos dias se devia operar nas idéas 
do maneebo. 
Ao sahirda casa de Seixas, Lemos 

dirigiu-se á casa do Amaral, onde en-
tabolou uma negociação que devia 

me dessa douta assembléa. 
«Dizem elles: 
«O nosso methodo consiste em 

fazer reagir á calor vermelho os 
flonruros, e especialmente o flo-
reruro de barium sobre ,a allumi
nia contendo traços de bichroma-
to de potassa.» 

« A regularidade de christaliza
ção que nos obtemos actualmen-
te depois de ensaios sem numero 
é devida á direcçáo do fogo que 
determina a reaeção chimica a 
qual varia deconfermidadeá tem
peratura.» 
«Os christaes de rubis que nós 

fahricamos hoje são bem differen-
tes d'aquelles que obtivemos nos 
estudos anteriores em 1877 que 
eram lamellares. friaveis, de pou
ca espessura e nasciam em uma 
amálgama (gangue) vidrada da 
qual era dtmcil separal-os e diffi-
cultuosa a sua purificação. Tam
bém não apresentavam a analy-
ses uma composição constante.» 

«Hoje não é mais em uma mas
sa vidrada que formam-se os nos
sos christaes dfe rubis. E' em uma 
gangue porosa quebradiçadesagre-
gayel que elles se geram : nos 
achamos a gedeoses cheia de ru
bis em estado purissimo.» 

«E' curiose como provam as 
amostras que nos submettemos. 
aosolhos da academia de ver os 
rubis sahirem com sua bonita cor 
rozea e sua christalização perfeita 
de uma massa informe branca que 
os tem formado.» 

«O sr. De-Cloizeaux que tem 
tido a bondade de examinar no 

assegurar o êxito da primeira. 
D^seaganado o moço da Adelaide e 

idos 'trinta contos, náo linha remedi 
sinaoaçce lar a consolação dos cem ; 
consolação que levaria opico de uma 
vingança$inh£. 
Não sei como pensarão da physio 

logia social de Le nos ; a verdade é 
'que o velhinho nao mostrou grande 
sorpreza quando uma bclld manha 
] veio dizer-lhe seu agente que o pro-
icurava um moço de nome Sexas. 
{ Esse ag-nte chamava-se Antônio 
Joaquim Rimos, e era o mesmo de 
quem o velho tomara emprestado o 
nome. Estava prevenido pelo patrão 
desta circumssancia que não o sor-
prehendia, pois era jubilado em taes 
alicantinra. 

— Que espere / gritou o velho. 
Tinha Lemos na loja da casa de mo

rada uma cousa chamada escriptorio 
de agencia. 
Era um corredor que dava porta 

para a rua, e estendia-se até a ária do 
fundo, onde o velho trabalhava den
tro de uma espécie de gaiola, feita de 
tabique de madeira com bdaustres. 
Fora dahi qix\ respondera. Era 

seu costume sempre que ia tratar ne
gocio importante, ruminal-o de an
temão para não ser tomado de impro
viso. Foi o que fez nesse momento. 

— De que disposições virá o sujei
to ? Quererá sondar-me a respeito da 
noiva, desconfiado de que lhe preten
do impingir alguma carcassa? Ah! 

nosso laboratório a producção 
de nossos rubis, nos disse que os 
produetos obtidos nos nossos ca
dinhos não fazem differença algu
ma dos de formação natural das 
estranhas da terra.» 

«A separação dos nossos chris
taes de rubis da mas<=a porosa, 
friavel que os gera não encontra 
a menor dificuldade. E? cuffi-
ciente conforme nos vamos fazer 
perante a academia de deitar os 
produetos de nossas calcinaçóes 
em uma vazilha cheia de água e 
agital-a com força. A gangue que 
é leve fica em suspensão na água 
ao passo que osrnbis cahem pelo 
peso ao fundo do vaso.» 

«Com este processo de simples 
lavagem operamos a separação 
dos rubis, do mesmo modo usa
do na separação dos diamantes.» 

«Esta separação pele água è 
sufficiente para obter-se rubis de 
pureza absoluta não necessitando 
purificalos por meio de ácidos.» 
Os rubis obtidos pelo processo 

explicado são sempre romboei-
dicos e absolutamente iguaes aos 
rubis naturaes. Submettidos a 
analyse se reconhece não conter 
barite alguma, e formados por al
luminia pura colorada por traços 
de chromo. Sua fôrma christali-
na é regular, seu brilho é diaman
tino com a bella cor de rubis 
naturaes: sua trasparencia éabso-
luta ; tem a dureza das naturaes 
pois riscão os topazios E de mais 
a semelhança dos rubis natu
raes aquecidos ficam pretos e vol
tam a sua cor rozea pelo esfria
mento.» 

ha ! por este lado não ha perigo. 
Terá intenção de regateiar ?... A 
menina não se importa de chegar até 
os duzentos e aposto que si fôr preci
so vae p-»r ahi fora, que isso de mu
lher, o dinheiro faz-lhe cócegas. Mas 
'•u é que não estou pelos autos / Se
guro-me nos cem, que dahi não me 
arrancam. Quando muito uns vinte 
de quebra, para o enxoval e nem 
mais um real I 
Tendo feito seus cálculos, Lemos 

chegou á porta do cubículo e gritou 
para a frente do armazém : 

— Mande entrar / 
Quando Seixas chegou ao escripto

rio, já Lemos estava de novo trepado 
no raocho, e debruçado á carteira 
continuava á despachar seus negó
cios. S°m erguer a cabeça fez coma 
mão esquerda urn gesto ao moço in-
dicando-lheosofá. 

— Queira sentar-se ; já Ihp falo. 
Terminada a carta, e enxuta com o 

mataborráo. Lemos fechou-a p*« com
petente capa ; póz-lhe sub-eripto ; e 
só então girando sobre o rao«*ho, como 
uma figurinha de catavento, apresen
tou a frente ao moço. 

— O senhor deseja fallar-me ? per
guntou. 

— Já se não recorda de mim ? per
guntou Seixas inquieto. 

— Tenho uma lembrança vaga. O 
senhor não me é de. todo estranho I 
(Continua*} 



«Para dar as nossas pesquiza* 
uma coniro prova deciziva e pre
ciosa pedimos ao sr. De-Cloi-i 
seaux de submeter nossos cristaes ( 
de rubis á um exame christallo-j 
graphico completo. Este traba
lho tão interessante do nosso emi
nente mineralogista confirma os 
nossos trabalhos e certifica o in
teresse scientiíico que apresen
tam os nossos rubis artificiaes 
debaixo do ponto de vista da 
christallographia.» 

» Após termos produzido syn-
teticamente cristaes rhomboedi-
cos de rubis que possuem todas 
as idênticas propriedades physi-
cas e de composição chimica dos 
mais bonitos rubis naturaes,e for-
mando-os em um meio geodezico 
que pode ser comparado á aquel-
em que se ̂ ram os mineraes,cre
mos ter realizado as condicaçpes 
mais ricorosiís que ha direito de 
p̂ -dir a svnthese mineralogica.» 

»A questão scientifica que se 
liga á rcproducçáo artificial dos 
rubis c pois absolutamente resol
vida.» 

«A academia permittirá obser
var-lhe que os rubis artificiaes 
postos em sua presençaforao pro
duzidos em pequeno ponto no 
nosso laboratório do museo, tra
balhando quasi sempre em pe
quenas quaridadesde 5ogrammas 
de misturas que ficarão adquecl-
das por poucas horas. Os recur
sos de um laboratório não per-
mittem operarse em ponto gran
de.» 

Após estes magníficos resulta
dos parece que os srs. Freney e 
Yernenil propõe-se á fabricarem 
esse apparelho de maior propor 
cão para produzir grossos cristaes 
de rubis. 
Descoberto o meio de produc

ção artificial de pedras preciosas 
* ç de suppor que se produzirão 
^pelo futuro os topasios as esme
raldas e até o verdadeiro diaman
te o qual não é senão carbonio 
puro christalisado. 

Será uma revolução ameaça
dora para o co-nmercio de jóias 
que produzirá certamente uma 
methamorphose no luxo das mi
lionárias. 
E sabido que todas as senho 

ras gostam de ornar-se com jojas 
e pedrarias não tanto pelo bri
lho e relevo que as jóias projec-
tam sobre tua belleza, mas sim 
pela vaidade e luxo do valor que 
representam. 
As caipiras Ingênuas adoram o 

que brilha. 
As damas do niy-life de civili-

sação reffinada gostam só do que 
custa muito dinheiro. 
No dia em que os rubis, as es

meraldas e os diamantes vender-
se hão á 2o$ooo a dúzia é certo 
que nenhuma das ricas elegantes 
quererá enfeitar-se com esses ar
tigos depreciados. 
C o m que então serão elles su

bstituídos ? Eis o grande proble
ma . Onde se irá desencavar su
bstancias de valor arruinoso para 
enfeitar os cabellos, o collo e en
rolar nos braços das milionárias ? 
O mais simples e fácil será o 

emprego dos. papeeis de grande 
valor, notas de rs. 5ooS, bilhetes 
do thesouro. títulos do governo, 
das provincias e das companhias 
acreditadas. Fazer-sè-hão guir-
landa, corpinhos, e saias de valor 

real. . 
Será esta a evoluãão mais fácil e 

segura para as seuhoras apresen-

lM.PflfWN 
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*YTUANA 
m tafenvse em publico enfeitadas 

com ornamentos de subido valor* 
Os reporters dos bailes des

crevendo os toilettes ao instar do 
Diário de Noticias da corte dirão 
p. e. A interessante Baroneza 
de tal ostentava graciosamente 
sobre sua cintura mimosa uma 
guarnição feita com apólices que 
roJeando-lhi as rendas de Ingla 
terra de »ua saia representava o 
valor de 5o:ooo$ooo / A bella 
e ençantadoaa Viscandessa de.... 
trajava um vestido moire antique 
conleur nile de grande cauda enfei
tada com flores arranjadas de ac-
çóes da companhia Mogyana, e 
um penteado enfeitado de notas 
de 5oo§ em fôrma das rozas hy-
•polite jamin I I 

Tudo reduzir-se-ha a simples 
addicções, e o orgulho dos ho
mens ficará saptísfeito / 

E' facto de observação diária 
que o julgado hoje inverosimil, 
e impossível, é realidade amanhã/ 
Nessas hypotheses será precizo 

de muito cuidado contra os ga
tunos e os incêndios. 

Imagine-se um vestido enfeita
do com bilhetes do thesouro ao 
portador atando-se-lhe fogo no 
meio de uma valsa vertiginosa 
por cair-lhe uma faisca dè cigar
ro de um imprudente e desastra
do mirone ! 
A New-Ycrk companhia esta

belecera por certo nova sessão de 
seguros. 

Eis a integrâ daj:arta do nosso 

conterrâneo^ conselheiro_Eaul. 

Souza,dirigida ao deputado Zama 

da Bahia,sobre a qual demos em 

numero antecedente uma notici. 

resumida :_ 

«Meu velho Zama.—Remanso, 
19 de Março de 1888.—Não foi 
uma, mas duas as cartas que te 
escrevi emquanto pleiteavas a tu« 
eleição pelo i3° districto. Deve> 
já ter recebido a segunda. Pense» 
cm escrever-te terceira, felicltan 
do-te pela victoria ; não o fiz. 
porém, porque o muito trabalho 
que ultimamente tenho tido, me 
absorve todo o tempo. 

«Vou dar-te uma noticia, que 
deve agradar-te,e áo mesmo tem
po algumas informações a respei
to do trabalho livre. 
«Desde 1 de Janeiro não pos

suo mais__um so escravo /_Lib£r* 
tguodõsTe liguei-os á casa por 
um_coturato egual ao que tinha 
com os~colonõs estrangeiros__e 
que terei com os que de novo 
aujsiaTTBem ves que meu escra-
vjsmo é tolerante e suportável 

«Cheio de alegria participo-te 
que—os meus novos colonos— 
aindo me não deram o menor mo
tivo de queixa : vivo alegre e fe
liz no meio delles. que redrobra-
ram para commigo de attenções 
e respeito. 

«Dei-lhes liberdade completa, 
incondicional, e no pequeno dis
curso que lhes fiz ao distribuir as 
cartas, falei-lhe dos graves deve-
res, que a liberdade lhes impu 
nha, e disse-lhus algumaspalavras 
inspiradas pelo coração, muito 
diversas aliás daquellas que com 
antecedência havia preparado. 
No ponto de vista litterario,fiz um 
fpüsco completo, porque chorei 
também. Conclui dando-lhes uma 
semana para procurarem com-

modo que melhor lhes pareces3e, 
e declarando-lhcs ao mesmo tem
po que minha casa continuaria 
sempre aberta para os que qu\-
zessem trabalhar e proceder bem. 

«A' excepção de três, que fo
ram procurar suas irmãs em S. 
Paulo, e de dois, um dos quaes 
ingênuo—que foram ter com o 
pai, libertado por mim, ha 10 an-
nos, todos ficaram commigo, e 
são os que me rodeiam, e junto 
aos quaco sinto-me feliz e conten
te, como acima te disse. 

«Agora as informações,pue de
vem aproveitar aos agricultores 
no norte, que dentro em breve se 
verão defronte dessa necessidade 
social a emancipação completa e 
immediata do escravo. 

«Dize aos teus comprovincianos 
que não se illudam com meia li
berdade, na esperança de não de-
sorganisar serviços encaminha
dos. C o m a libertação condicio
nal nada obterão dos escravos. 
Estes querem se sentir livres, e só 
qnerem trabalhar sob um regi-
men novo, e com plena responsa
bilidade. 

«A libertação condicional, mes
m o com praso limitadíssimo não 
produz eífeito algum naquellas al
mas ulceradas por tão longo ca-
ptiveirp. Suspeitam e com razão 
a respeito de alguns, que uma tal 
liberdade é apenas um logro para 
demoral-os na escravidão, da 
qual as circumstancias os tirarão. 
1'rabalh.am ; mas com indolência 
e má voutade ; funcciona o cor
po, mas não o espirito. 

«Livres de todo, dão algumas 
cabeçadas, mas afinal fixam-se 
aqui ou ali. Que importa isso? 
-Que importa que os meus ex-ca-
•tivos procurem outro patrão, 
comtanto que trabalhem e que 
outros venham substituil-os 1 

«Nós aqui em S. Paulo temos 
experiência completa do assum-
pto e conhecimento perfeito de 
todos os typos de libertação. Ha 
um typo único razoável, e provei
toso—é a liberdade completa, im
mediata e incondicional. Os pró
prios libertos devem tomar a res
ponsabilidade do erro da retirada 
Ia casa, de que foram captivos. 

Está claro que senhores ha que 
perderam todos os trabalhadores 
e o motivo único será porque 
não merecem têl-os. Mas a gran
de maioria ficará collocada den
tro de um mez. 

«Tenho em minha familia exem
plos completos. Meu irmão li
bertou todos os que possuía. Al
guns destes sahiram e foram pro
curar serviço—longe. Oito dias 
depois me procuraram, ou a meu 
próprio irmão e accommodaram-
secomnosco,trazendo impressões 
desfavoráveis da vida de vaga
bundo,que levaram durante esses 
ojjo dias. 

«Para não enfastiar-te mais 
com tal assumpto, resumo dizen-
do-te que durante o mez de Feve
reiro passamos na província ho
ras de amargura e de terror, ven
do a mais completa desorganisa-
ção de trabalho,que se pôde ima
ginar. 

«Todo o corpo de trabalhado
res desertou das fazendas, que fi
caram quasi todas abandonadas. 
Não exagero dizendo que sobre 
100,80 ficaram desertas, procu
rando os negros as cidades, ou 
alliciadores malévolos. Que será 

de todos nós r Petuavarlüã tris
temente. 

«Pouco a pouco elles encaram-
se da vadiação, e a seu turno os 
alliciadores cançaram-se de sus-
tental-os sem proveito, e hvje, 
Março, já estão todos mais ou 
menos arrumados. Comprehendes 
que quando digo—todos—exe-
ptuo alguns proprietários de má 
reputação. Estes, com eífeito,se
rão eliminados e substituídos pela 
força das circumstancias, e nem 
falta farão á lavoura. 

E' possível que na colheita 
actual haja alguma perda de fru-
ctos ; ella, porém, é tão grande, 
que esta falta não será apreciável 
e será largamente compensada 
pelos benefi os effeitos da liber
dade. Outra cousa deves dizer 
também aos teus comprovincia
nos : é que elles laboram em gran
de erro suppondo soffrer grandes 
prejuízos com a perda da pro
priedade escrava. 

«Deves lembrar-te que o meu 
grande argumento de escravis
ta era que o corpo escravo era o 
único com que podíamos contar 
para o trabalho constante e indis-
pensav 1 do agricultor, e que se 
este pudesse contar sempre com 
trabalhadores livres, de boa von
tade sacrificaria o escravo. 

«Quem argumentava assim po
dia ser considerado um pessimis
ta, mas não um emperrado. 

«Pois bem : os teus patrícios 
que percam este receio. Traba
lhadores não faltam a quem os 
sabe procurar. Primeiramente, 
temos os próprios escravos, que 
não se derretem e nem desappa-
recem, e que precisam de viver e 
de alimentar-se, e, portanto, de 
trabalhar, cousa que elles com-
prehendemem breve praso. 

«Depois temos um corpo enor
me de trabalhadores, com que 
não contávamos. Não alludo ao 
immigrante que felizmente hoje 
nos procura com abundância, al
ludo ao brazileiro,preguiçoso hon-
tem e vivendo das aparas do ser
viço escravo e da benevolência 
do proprietário rural ao qual fazia 
a corte na qualidade de aggrega-
do, capanga ou outra qualquer 
cousa. Este brazileiro lança-se 
hoje valentemente ao irabalh.0,011 
porque, este se nobilitasse com a 
liberdade, ou porque lhe tivessem 
faltado aquelles recursos anterio
res. B' o que aqui estamos vendo. 

«Quanto a mim, tenho recolhi
do muitos, receioso de que no 
regimen actual não esteja sufi
cientemente supprido de traba
lhadores. 

«Muita gente,que vivia de qua
tro pés de feijão e de uma quar
ta de milho, entra hoje no ser
viço do cafezal e do terreiro com 
satisfação, e os que tenho rece
bido accommodam-se perfeita
mente nas antigas senzalas dos 
escravos. As minhas são, na ver
dade, boas, mas foram feitas em 
fôrma de quadrado—fôrma re
pugnante até aqui. 

«Continua a mesma fôrma. 
posto que sem fechadura.e elles 
hoje até acham preferível o qua
drado, porque nelle recolhem os 
seus mantimentos sem receio do 
damno dos aoimaes. Meu qua
drado é um grande pateo, cer
cado de casas brancas e limpas, 
cujas portas prentendo agora 
abrir para o lado de fóra. 

« E' também preciso que seus 



IMPRENSA YTUA** 
patrícios saibam qüe o trabalho 
livre não é tão caro,como a prin
cipio parece. E^te ponto foi c 
minha maior sorpreza na transfor
mação por que passamos. 

«Como te disse, tenho com os 
meus ex-escravos o mesmo con-
tracto que tinha com os colonos. 

«Nada lhes dou: tudo lhes ven
do, inclusive u m vintém de cou-
ve ou leite ! Comprehendes que 
so faço isto para moralisar o tra
balho, e para que elles compre-
hendam que só podem contar 
comsigo, e jamais por ganância, 
porquanto só u ma visita do me
dico, que sou eu quem pnga,cus
ta-me muito mais do que todas 
as couves que tenho e que tQdo o 
leite de minhas vacças. 

«Pois bem: esse vintém de cou-
ve e deleite, o gado, que mato, 
a fasenda que compro por ataca
do, e que lhes vendo a retalho, e 
mais barato do que nas cidades, 
dão quasi para o pagamento do 
trabalhador. 

«Tudo isto passava desaperce
bido no regimen da escravidão 

ilha etc: pelo que pode-se asseve
rar ser iriesgotavel a riqueza em 
peixe do Oceano. 

Mospeclo 
Acha-se entre nós o sr. Antônio 

Lourenço da Silva, sócio da im
portante firma commercial ^o 
Rio de Janeiro, Silva Gomes & C 

S* S. está residindo com o nos 
so amiao o sr José Maria Alves. 

Partida 
Partiu hontem, pelo trem da 

madrugada, com destinação a 
Belém do Descalvado o sr, dr. 
João Baptista de Toledo, acom-
qanhado de sua exma família. 
O nosso sympathico e ilustra

do conterrâneo vae naquella ci
dade tomar posse do cargo de 
Juiz Municipal para o qual foi re
centemente nomeado. 
M o ç o intelligente e probo, o 

sr. dr. Toledo possue todos os 
requisitos necessários para u m 
bom juiz. 

S. S. encetou a sua carreira de 
'•\ magistrado na comarca de Botu-

«Lá se foi a segunda folha de (catú o c c u p a n d o 0 logar de Pro. 
papel, e eu a occupar-me d o m e s - ; m o l o r pubrco,desempenhandode 

1' u m m o d o brilhante os espinhosos m o assumpte ! Mas 
deve merecer toda aattenção dos 
bahianos, q u e brevemente se 
acharão face a face com o proble
m a que m e causava, ha pouco, 
tantas aprehensões do futuro. 
Que não hesitem, libertem em 
massa e contratem. N a canna o 
negocio será ainda mais vantajo
so para o patrão do que no café. 

Tenho no fim de u m pasto u m 
sitio de u ma irmã minha, muito 
b o m para aqui mas provavelmen
te infei ior aos da Bahia. Tomei 
conta desse sitio, e dalli minha 
m a n a tira proporcionalmente 
mais lucro do que eu em meu ca-
fezal de 2&o,ooo pes ! 

«Basta, gritarás tu. Pois bem, 
basta. Acceito daqui u m abraço 
do—abolicionista Z a m a ao escra
vocrata—Pau/a Souza. 
Por carta que recebemos de 
pessoa fidedigna de Capivary, sa
bemos que no bairro do Rio das 
Pedras, município de Piracicaba, 
vaga u ma matulla de libertos que 
invadem os estabelecimentos ru-
raes, furtando alta e poderosa
mente, tudo que encontram, in
clusive rezes e porcos. 

E' justo que a nossa autoridade 
policial se previna afim de evitar 
que nos vejamos aqui em idênti
cas circumstancias. 

pei-Abundancia dos 
xes n o m a r 

Em uma conferência feita em 
Londres o professor Huzley cal
cula que nos mezes de Janeiro e 
Fevereiro de 1887 o bacalháo se 
apresentou com tanta abundân
cia nas costas da Noruega que es
tes peixes poderiam formar uma 
altura de 120 á 160 pés ou mais 
de 120 milhões de peixe* por mi
lha quadrada. Calculando que 
cada u m destes peixes para seu 
sustento corr esse so u ma harenga! 

devores de—seu cargo ; o graças 
a entegridade de seu caracter,uni 
da a urbanidade de seu tracto 
ahi só deixou amisades e affei-
ções. 
De lá passou S. S. a exercer 

egual cargo em Ytú,sua terra na
tal, donde agora parte deixando 
após si innumeros amigos. 

Desejando-lhes feliz viagem, fe
licitamos ao mesmo tempo ao foro 
de Belém pela boa acqnisição. V e n d a 
Hontem o sr major José Egydio 
da Fonseca vendeu a sua chácara 
à exma sra d. Anna Blandina de 
Almeida Prado. 

«Imprensa Ytuana» 
Por motivos de força maior deixou este 

jornal de apparecer hontem. 
Com o intuito de organisar alguns servi

ços em nossas officinas, somos mais uma 
ves forçados a suspender a distribuição di
ária por poucos dias. 
Daremos entretanto o jornal Sexta-feira 

e Domingo. 
Aos nossos assignantes mais tarde com

pensaremos a falta de alguns números. 

Da Europa 
De volta de seu passeio a Europa, che

garam a esta cidade os nossos patrícios 
dr. Abelardo da Fonseca e seo irmão Godo-
fredo da Fonseca, filhos do dr. Francisco 
Emygdio da Fonseca . 
Muitos amigos os foram encontrar a gare 

desta cidade. 

àtfsiçòés) dévidd aã sdas grandes qualida
des. 
Lamentamos a Sua íiusenéla, fazemos vo

tos pelo seú bem êxito. 

Imm i^rautos 
Segundo consta-nos, hoje para se retirar 

immigrantes do alogamento em S. Paulo, 
os pedidos dos fazendeiros são attendidos 

_ | segando a ordem de antigüidade. 
Se assim é, folgamos bastante, porque 

isto virá oppor u m paradeio a especulação, 
que estava tomando proporsões verdadaira-
mente vergonhosas. 

A£ox*te de um Jorna
lista 

Falleceu e m Metz o sr. Didiot, 
prorpietario do Moniteur de laMo-
zeüe, folha que foi supprimida pe
lo governo allemão por continu
ar a defender os interesses fran-
cezes no território do impeno. 

1 JVLoirtalIdadLe 
Sepultou-se no cemitério mu

nicipal : 
Dia 7 

Francisco, 2 annos, e 7 mezes, 
filho de Claudino Rodriguez de 
Ávila e Anua Pires de Andrade. 
—Vermes. 

Benedicta, 2 annos, branca, fi
lha de Benedicto e Maria de Je
sus.—Nephrite. 

Dia 9 
Jeremias 52 annos, fula casado 

com Cândida* 
Seguiram hontem para faser 
uso das águas do Alambary,os srs. 
Major Garrett e José Geribello. 

Feliz viagem. 
L.ibordade 

Em Indaiatuba ,0 sr. Fiias de Ca
margo Barros, deu liberdade a sua es
crava Cândida, e a sra d. Carolina 
Maria de Oliveira, á seu escravo Ben
to. 
— 0 sr. Francisco Nobregr dâ Cruz 

de Porto t\ti\zt a todos SCJS escravus 
em numero de 5. 
—Osr. Paulino Galvãode Almeida 

França á seu escravo Bento. 

Faliecimento 
Victimade pertinas enfermidade, da que 

ha tempos foi acommettido, falleceo ante-
hontem, em Campinas, o nosso jovem cot-
terranio Bento de Toledo. 

Sua morte tem sido sinceramente lamen
tada nesta cidade, onde contava muitos pa
rentes e outros tantos ademiradores da» bel-
las qualidades que possuía. 
Enviamos a toda a família as nossas con-

por dia consumiriam elles 840 dolei 
milhões de harenga por semana. 
Todos os pescadores reunidos 
não chegarão a pescar mais de 
400 mi/hões. 

O total dos pescadores do mun-
n^^H-f0 Chegá° á PCSCar 5 a"-""ocar-Se afrente de um importante es-
p o r O O d o s peixes q u e c a ç a m tabelecimento, que lhe é próprio cavalheiro 
bacalháo, atum, harengas, sardi-idistiact0) só d'eL ̂ sta^iL amtad 

r>o m u d a n ç a 
Segue amanhã de mudança para Campi-

. nas com sua exma. família o nosso amigo o 
sr. Francisco Domingo de Sampaio, indo 

Partida 
Seguiu hontem para a corte o sr. 

Fraucisco de Mesquita Barros, alim 
de continuar seus estudos na eschola 
Polytechanica. 
Desejamos ao nosso sympathico 

conterrâneo os louros a que tem direi-
lo pela sua applicaçáo e dotes intel-
leciuaes. 

o sr 

E n f e r m o 
Acha-se enfermo ha dias, 

Alfredo Grellet. 
Desejamos-Ihe prompto resta

belecimento. 

Segue amanhã para S.Rita do 
Passa Quatro onde vai demorar-
se algum tempo o nosso conter
râneo e amigo sr. Arthur Pache
co Jordão, acompahnado de sua 
exma. família. 

Desejamos lhe prospera viagem 
e breve regresso. 

Aooidôate 
Hontem ao escurecer a exa. 

sra. do nosso amigo tenente coro
nel José Feliciano Mendes passa
va pelo largo da Matriz, quando 
encontrou-ie com umanimaL que 
viuha a disparadas ; e querendo 
fugir d'este íalceou-lhç u m pé, ca 
hiu, e com tanta infelicidade 
que foi abalroado por elle fractu-

taíido-lhe ü m braço e ptoáuzlrT 
do;lhe Varias contusões. 

ímmediatamente depois foi a 
etfma. sra. conduzida a sua resi
dência, e medicada comdesvello-
Lamentando profundamente es

te triste acontecimento, fazemos 
votos pelo seu prospero restabe-
cimento. 

SECCÃO LIVRE 
EMPOBRECIMENTO DE 

SANGUE 

Madrid,i de Fevereiro de 1886. 
Srs. Scott & Bowne.—As repe

tidas vezes que tenho receitado a 
Emulsão de Scott, composta de 
óleo de fígado de bacalháo e dos 
hypophosphito de cal e soda, nas 
diversas manifestações da diathe-
se escrofulosa e nos outros casos 
filhos de empobrecimento orgâni
co, tenho obtido excellente resul
tado dessa preparação, que reúne 
ás suas condições therapeutica a 
de ser bem tolerante pelas vias 
digestivas e de s^bor agradável. 

Dr. R a m o n Garciay Fran. 
Medido do collegio nacional de 

surdos-mudos e cegos. 
m (6; 

Dr. Silva Castro 
O dr. Silva Castro de volta do 

seu passeio acha-se a disposiçãe 
de seus clientes e mais pessoas 
que quizerem utilisar-se dos seu -
serviços médicos, já bem conhse 
cidos nesta cidade. 

ANNUNCIOS 
PADARIA ITALIANA 
0 abaixo assignado participa atís*^*^ 

seus amidos e ̂reí/ue/es que. verHen 
ma. 
Outrosim., também faz saber ao pa-

blido, que desejando liquidar as suas 
contas, acha-se a disposição de quem 
considerar-se devedor e credor, para 
íinalisar-mos nossas transações. 

Ytú, 2 de Abril de 1888. 
João Datti. 

Fazenda 
DE 

GANHA 
Deseja-se fazer contracto, e m 

um a boa fazenda de canna á meia. 
Garantindo collocar na mesma fa
zenda 3o pretos casados. 

Para informações nesta typo-
graphia. 

FUMO" 
Custou mais appareceu e m Ytú,o 
afamado fumo do Jahú,mais é só 
no armazém de Manoel Rodri
gues de Arruda Camoos que se 
encontra e este vende por preço 
razoável. Náo se engane com a 
caza, é na rua da Palma travessa 
da matriz 

YTÜT 

P0R2$ 
O kilo de camarões, em casa 

P. JORDÃO &MORAES 
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Casa de aluguel 
Aluga-se a casa da rua da Palma, 
pertencente a exma. sra. Lobo, a qual 
se acha ultimamente toda retocada, 

JCALÁÍWÍA IÍALIAINA 

0 abaixo assignado tendo compra
do o negocio acima do sr. João Datti, 
participa ao publico que fica a sua 
disposiçáo envidando todos os seus 
esforços para bem servil-o, pois aca
ba di- fa/.i r um completo e optimo 
sortimrnln. 

Yiú, 3 de Abril de 1888. 
Alberto Beneddeti 

E' no Empório de Novidades, 
òiie estão recebendo excellentes, 

je 4íversis qualidades 

SAL No Empório de Novidades,á 
5$ooo a sacca de 6o kilos. 

P. JORDÃO & MORAES 

O d. ̂ V. ILiazasarini 
Medko-Civuryião e Parteiro 

Tendo adquirido e m 4 0 annos 
de exercício clinico longa prati
ca especialmente nocurativo das 
moléstias de senhoras e das crian
ças contra as quaes pelos recen
tes progressos da therapeutica 
possuem-se novos e seguros m e -
thodos que garantem prompto, e 
feliz resultado, dá consultas e m 
sua residência a rua do C o m m e r -
cio das 9 horas da m a n h ã até ás 
11 horas e de tarde das 2 horas 
ás 3, e attende aos chamados à 
domicilio á qualquer hora. 

DR. LOPES 
MEDICO -OPERADOR 
Partos, febres, moléstias syphili-
ticas e de crianças. 
Participa aos seus clientes e 
amigos que m u d o u sua residência 
para a rua Direita n. 20 placa— 
attendendo sempre a clinica da 
d^!ide e de fora e a consultas, a 
qualquer hora do dia ou da noite. A ultima hora 

Acaba de chegar u m magnífico 
sortimento de chapéos e calçados 
para homens, senhoras, e meni
nas. 

Alta novidade 
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Vende-se por preços muito ra-
soaveis, Algodãosinho de todas 
as, qualidades assim c o m o algo
dão, mariposa, e fustão superior, 
feito pela aperfeiçoada fabrica 
dos srs. Pereira M e n d e s & C i a . 
do Salto de Ytú. 

a 
n 
o 

3 tf) o 
B C ° 
? 73 " 

O O 

Vende-se assucar do Engenho 
Central de Monte Alegre de ia a 
18$, e2a a 16$. 

P. JORDÃO & MORAES 

ATTENÇAO 
Precisa-se de u m a a m a de leite, 

para tratar e m casa do sr. Fran
cisco de Paula Leite de Barros.— 
Travessa da rua da Palma. 
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Rua do commercio 
ÍTU 

FAZENDAS 
Chegou na loja do conhecido 

—Pompêo—um sortimento defa-
sendas, armarinho, chapéos e ar
tigos de moda. 

SORVETES 
De caju e limão encontra-se 

todas as noites e m caza de 
P. JORDÃO & MORAES 

Chapéos 
finíssimos para homem intitula
dos—Dr. Elias Chaves— 

Na loja do Pompéo 

Amanhã 
o mesmo Pompéo receberá um 
grande e variado sortimento de 
calçados para homens,senhoras e 
creanças. 

Sffife? 

Escriplorio de advogada 

OS ADVOGADOS 

EO SOLIVITADOR 

] ([)W#UTU*G- Sá/Klocua 
j Encarregam-se de cobranças et 
^liquidações amigáveis e judiciaes;; 
jde levantamentos de émprestimosE 
hypothecarios ede penhores a£ri-£ 
colas em qualquer dós-estabelci-; 
jmentos bancários do paiz ; de to-| 
das as acções eiveis, commerciHes? 
je c 1 nes; de defesas perante oí 
[jupy ; de negroeios perante as re-j| 
Jpart-ções publicas e nojuizo ec-l 

Eclesiástico ; e de todos os misteres; 
Jd-í sua protissSo, tanto nesta ci-j 
jdade como em toda a província. 

ESCRIPT0RI0 

J45—Rua do Rozario—35j 

DE 
JOAQUIM THÜMAZ PACHECO JORDÃO 

T e n d o o proprietário deste estabe
lecimento augmentado o seu fabrico 
e m vista da boa acceitação que tem 
tido os produetos da sua fabrica re
solveu fazer grande reducção nos 
preços c o m o abaixo se vê. 
Sabão oleina, superior, 1 caixa 3:000 
De 5 a 10 2:900 
D e l 0 a 2 5 2:800 
D e 2 5 a 5 0 2:700 
De 50 para cima 2:600 
Sabão caboclo superior kilo 240 
Amarello kilo 240 
Preto 15 kilos 3:500 
Velas composição peso certo caixa 16:000 
Ditas Pequenas 10:500 
Ditas de cebo n. 2 c. 7 $ 
Ditas, ditas n. 6 c. 8 $ 
Azeite de cebo 2 3 $ 
Óleo Ipenimin c. 3 0 $ 
Óleo de amendoimparameza kilo 1:300 
Graxa especial para carros Troly? Kilo 640 

Na chácara do Dr. José Elias. 
VENDAS A DINHEIRO YTU' 

(t. q. e d. 
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